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Introdução:  A  atuação  da  Enfermagem  no  Centro  Obstétrico,  CO,  é  de  fundamental 
importância, à medida que atua administrando o setor juntamente com o restante da equipe 
e realiza os procedimentos técnicos e administrativos necessários. E, para muitas gestantes, 
em trabalho de parto e demais mulheres atendidas, a equipe de Enfermagem representa 
alguém que estará boa parte do tempo dando o apoio necessário, não somente técnico e 
científico, mas também emocional. O CO é um setor hospitalar que recebe mulheres em 
trabalho  de  parto,  gestantes  que  serão  submetidas  à  cesariana  por  diversos  motivos, 
pacientes com aborto incompleto ou retido para realização de curetagem e mulheres com 
lacerações nos órgãos genitais externos e/ou internos.  Objetivo:  Descrever a experiência 
da  prática  em  um  centro  obstétrico  de  Feira  de  Santana  enquanto  estudante  de 
Enfermagem.  Metodologia:  Relato de experiência sobre a prática de extensão no centro 
obstétrico  do  Hospital  Inácia  Pinto  dos  Santos,  HIPS,  situado  na  cidade  de  Feira  de 
Santana, na Bahia, Brasil, no período de março a maio de 2011. Resultados: A atuação do 
bolsista de extensão no centro obstétrico do HIPS é muito positiva tanto para o setor quanto 
para  os  pacientes,  sejam  mulheres  ou  recém-nascidos.  Através  da  supervisão  da 
enfermeira,  o  estudante  de  enfermagem  em  prática  de  extensão,  desenvolve  inúmeras 
atividades tanto administrativas como técnicas. Colabora no gerenciamento dos materiais de 
consumo e permanentes, resolve questões que dependem de outros setores do hospital 
como farmácia,  laboratório  e central  de material  esterilizado,  CME,  admite os pacientes, 
presta  cuidados  aos que estão internados,  tais  como punção  venosa,  administração de 
medicamentos, sondagem vesical, cuidados imediatos e mediatos aos recém-nascidos, faz 
a evolução de enfermagem, auxilia na sala de cesariana e de curetagem e colabora na 
realização do parto normal. Além de, instruir as pacientes em trabalho de parto e no pós-
parto imediato e fornecer apoio emocional a estas mulheres que, em momento tão delicado 
ainda  não  podem  contar  com  a  presença  de  um  acompanhante.  Conclusão:  A 
oportunidade, enquanto bolsistas de um projeto de extensão, de atuarmos em um centro 
obstétrico é muito importante e gratificante. Temos o privilégio de atuar profissionalmente 
em  um  momento  de  singular  importância  para  as  gestantes  admitidas  neste  setor,  a 
experiência da maternidade, e em outros momentos delicados como em caso de natimortos 
e  abortos,  sejam  involuntários  ou  provocados.  A  importância  dessa  experiência  como 
bolsista completa-se com a necessidade de uma equipe de enfermagem mais completa que 
possa oferecer um cuidado mais humanizado e presente nesta ocasião.
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